Processo Seletivo UFPR/2006

Critérios de correção das questões discursivas da prova de
Compreensão e produção de textos

QUESTÃO A

O primeiro texto solicitado na 2a fase do Vestibular 2006 da UFPR, a questão A, demandava a continuação de um texto proposto que discorria sobre programas do tipo “reality shows”. As instruções eram bastante claras e simples: exigências mínima e máxima de linhas; continuidade discursiva coerente em relação ao texto proposto e uma conclusão adequada ao texto em face da continuação elaborada. A questão apresentava, portanto, uma proposta que poderia facilmente ser atendida, entre outros porque havia elementos em um dos textos na própria prova, a saber, o de Hélio Schwartsman, que poderiam subsidiar a elaboração de texto próprio por parte do candidato.


Dessa forma, os critérios que foram observados para a avaliação dessa questão ficaram assim balizados:

Ficaram no nível intermediário os candidatos que: respeitaram as instruções sobre o número de linhas; elaboraram uma resposta levando em conta a estrutura argumentativa bipartida já apontada no texto proposto – de um lado ..., de outro...; de um lado ...., já em outro pólo...; etc.; e, apresentaram um fechamento para o texto (conforme solicitado), mas escreveram um texto mediano (sem variedade vocabular e com sintaxe simples). A seguir, alguns exemplos.
De um lado, defensores da veiculação desse gênero de entretenimento, que acreditam na função evasiva a que se presta. Desejam ardentemente se transportar da dura realidade à ficção que diverte e empolga. De outro lado, pessoas preocupadas com a evidente banalização da televisão, em que o objetivo é atingir o pico de audiência, com vistas ao lucro proporcionado. Garantem, ainda, que a conseqüência imediata será o declínio da qualidade das informações.

Em face do exposto e tendo consciência da enorme influência que esse meio de comunicação exerce sobre a população, deve-se avaliar melhor aquilo que se oferece como produto. Caso contrário, corre-se o risco de que as pessoas se tornem tão vazias e com uma cultura tão fragmentada, como os ladrilhos que revestem os banheiros.

De um lado, alguns sonham em passar meses na imensa e luxuosa casa do “BBB” com a proposta de aproveitar o máximo, tornar-se uma pessoa conhecida, ou seja, famosa para conseguir ganhar um bom dinheiro que não ganharia jamais mesmo se trabalhasse por toda a vida. Porém, há também aquelas pessoas que não gostam e acham esses programas tão banais que não iriam se expôr nem se fosse só por um dia na enorme casa do “BBB”, mesmo com tantos prêmios e esses “quinze minutos de fama”.

Portanto, o Brasil tendo uma porcentagem muito pequena de pessoas bem esclarecidas, a maioria gosta e torce, vibra e sofre com o mesmo entusiasmo se alguém da família estivesse participando.

De um lado há quem goste muito dos ”reality shows”, porque eles dão a sensação de invasão de privacidade, é passada a ilusão que os participantes agem com naturalidade, pensam que a personalidade da pessoa é realmente aquela demonstrada no programa. Isso acaba cativando telespectadores.

No outro lado se posicionam as pessoas que condenam a invasão de privacidade, consideram redículo a exposição a que os participantes são submetidos. Elas sabem que são enganadas pela televisão e não gostam de serem passadas para trás, poruqe um “reality show” nunca é totalmente real. O grande paradoxo nisso tudo é que essas pessoas também assistem a esse tipo de programa.

Candidatos que apresentaram as exigências do tópico anterior e demonstraram um domínio formal de linguagem quer quanto à estruturação sintática e argumentativa, quer quanto à seleção lexical tiveram seu enquadramento elevado para bom ou muito bom, conforme o caso. 

De um lado, há os defensores de uma suposta “democracia na TV”, em que todo reles mortal tem direito aos seus 15 minutos de fama, a posar nu em revista, ir ao programa do Faustão e pipocar em colunas sociais, para depois voltar a cerrar as impiedosas fileiras dos anônimos. Afinal de contas nem só de famosos vive a mídia e o povo gosta de se ver na TV também. Os reality shows dariam a chance a todo ser humano de explorar sua veia exibicionista e, como efeito colateral, dariam a nós, do outro lado da telinha, o direito de explorar o voyeur que há em todos nós. Democrático mesmo.

Há, entretanto, os que acham os “Big Brothers da vida” a mais perfeita representação do que há de mais idiotizante na mídia, aqui leia-se TV. Além de criarem um mundo falso, glamourizado demais e que chega a ser imbecil, visto o grau de infantilidade que os participantes adquirem, há os desfiles de baboseiras, grosserias e sensualidade explícita e gratuita que nada têm a ver com as finalidades máximas da TV: recrear e informar. Diante de tanta “brainstorming”, George Orwell, o criador do termo “Big Brother”, no livro “1984” e Andy Warhol, dos 15 minutos de fama, devem estar se revirando no túmulo.

De um lado agrupam-se opiniões favoráveis à exposição do “dia-dia” dos que se submetem a participar dos eventos televisivos desse tipo. Dentro desse universo, assistir a um “reality show” é visto como uma forma de entretenimento dos indivíduos e até mesmo como uma “fuga” dos próprios problemas. Tem-se a possibilidade de criticar, elogiar ou copiar os atos alheios. Além disso, pessoas ditas “comuns” podem alcançar a fama por um longo ou curto prazo.

Paralelamente a essa visão, há o ponto de vista daqueles que consideram os típicos “Big Brothers” como uma forma de alienação do mundo cultural. Para eles, predomina a inutilidade e futilidade, sendo inaceitável expor a vida de alguém, física ou psicologicamente.

Apesar da diversidade de idéias, tudo é uma questão de ponto de vista e bom senso, cabendo a cada um escolher a sua forma de diversão.

De um lado, os mais críticos consideram esses “reality shows” o grande exemplo da banalização da população. Dizem que passar uma noite assistindo a uma dúzia de pessoas comuns participando de gincanas e bolando conspirações não acrescenta nada a cultura de ninguém. Por outro lado, aqueles que gostam desses programas alegam que assistir a um Big Brother diverte muito mais que um documentário sobre o reino animal ou sobre a história. Simplesmente vêem aquilo que os faz esquecer, mesmo que momentaneamente, a dureza da “vida real”. 

Seja por “voyerismo”, pela sensação de ter o destino de alguém em suas mãos, ou por simples entretenimento, os programas se tornaram populares. Quem nunca se deparou com alguém discutindo quem seria o próximo a deixar a casa? Competições em geral atraem o público, que passa a simpatizar com um concorrente ou uma equipe, e torce até o fim para que estes vençam. 

Os reality shows podem até ser supérfluos e fúteis mas são muito atraentes quando se busca diversão descompromissada. Talvez por isso, estão longe de ser eliminados no paredão.

Candidatos que não atenderam minimamente ao proposto e especificado no primeiro item acima tiveram sua nota rebaixada, para insuficiente, seja por não atenderem ao demandado, seja por não apresentarem o domínio de língua exigido.

Foram zeradas redações que fugiram completamente ao assunto (casos raros nesse tipo de questão) e textos completamente desestruturados. Seguem exemplos de textos insuficientes.
De um lado existem as pessoas que tem estes programas como uma boa recreação em suas oras de folga, porem de outro existem aquelas que, por estar acostumadas com novelas ou filmes, que fazem da ficção algo mais atraente, não concorda com a exibissão destes programas em sua TV, porem as emissoras desses programas que estão em busca de maior ibope, satisfazem aqueles que estão em maior número de telespectadores; mesmo contrariando a opinião de muitos críticos ou pessoas que acompanham o desenvolvimento em busca de uma diversão.

De um lado tem-se pessoas que ao assistir estes programas “reality shows” adoram e se apegam a uma viciante, não deixam de assistir nenhum capítulo, torssem para os competidores e vêem tudo isso como um passa tempo, algo para que elas possam se acomodar. E ao contrário dessas pessoas existem aquelas que odeiam estes programas por não ter uma mensagem a se passar, um programa fútil onde vense o mais belo ou o competidor com mais inteligência.

QUESTÃO B

Para atender ao que foi solicitado no enunciado da questão, o candidato deveria, em um texto conciso (4 a 5 linhas), apresentar o fato que levaria o leitor a pensar que o primeiro país a desenvolver idéias eugenistas fosse a Alemanha; ou seja, deveria mencionar claramente o desenvolvimento do nazismo antes e durante a Segunda Guerra Mundial. Além disso, deveria relacionar as propostas nazistas com a eugenia, usando conceitos como raça pura, linhagem, degeneração, miscigenação. Textos que apresentaram essas características, além de revelar bom domínio das normas da escrita, foram considerados muito bons ou bons.  É o que se observa nos seguintes exemplos:
O autor se refere, nesse momento do texto, ao conjunto de idéias e comportamentos denominado de nazismo, que teve como seu berço a Alemanha e que gerou um movimento político-ideológico comandado por Adolf Hitler, o qual incutia na mente dos alemães que eles seriam a única raça pura, logo, as demais deveriam ser eliminadas. O pensamento de Hitler se relaciona diretamente com o pensamento dos eugenistas, que achavam que a miscigenação das espécies levava à sua deterioração.

As idéias eugenistas foram um dos pressupostos teóricos em nome dos quais as hordas nazistas sentiram-se autorizadas a aniquilar milhões de pessoas. Esse fato nos faz associar imediatamente as idéias eugenistas com o genocídio perpetrado pela Alemanha durante a segunda guerra mundial.

Foram considerados regulares os textos que realizaram parcialmente a tarefa proposta. Por exemplo, aqueles que mencionaram o nazismo mas que não indicaram sua relação com a eugenia, ou que apresentaram informações muito vagas sobre o fato ou sobre sua relação com as propostas eugenistas. Textos que atenderam ao solicitado mas que apresentaram muitos problemas de domínio da escrita também foram considerados regulares, como o exemplo abaixo:
O fato que levaria o leitor a pensar que o país em que as idéias eugenistas se desenvolveram primeiro é a Alemanha se deve ao fato que o país em que o nazismo se desenvolveu foi justamente a Alemanha, que consistia na exterminação de negros e judeus, raças impuras, e o predomínio da raça ariana, a raça superior.

Foram considerados insuficientes textos que revelavam problemas de leitura, ou seja, os casos em que o candidato não estabeleceu a relação entre as idéias defendidas pelos eugenistas e o desenvolvimento do nazismo na Alemanha. Entre esses estão os que não vão além de mencionar o nome de Hitler ou de relacionar a Alemanha aos judeus e os que não fazem menção alguma ao nazismo. Alguns exemplos:
O autor do texto Eugenia, se antecipa ao citar a Alemanha, devido ao país ser considerado racista. Por possuir uma população bastante homogênea, é raro encontrar alguém que fuja do padrão. Seus habitantes discriminam friamente alguém com a pele mais escura, por exemplo. Sendo esta, uma característica bastante lembrada quando se trata de alemães.
A Alemanha é um país de destaque, onde muitas teorias foram praticadas e assim, discutidas pelo mundo todo. Dessa forma, o autor expressa que não partiu dos alemães a idéia de desenvolver a eugenia, apesar do grande interesse que há nos mesmos em ressaltar-se no mundo abordando temas humanos e políticos.

QUESTÃO C

O critério fundamental para a definição da faixa de nota do candidato foi o atendimento ao enunciado da questão. Foram considerados bons ou muito bons os textos que apresentaram uma conclusão compatível com os dados e diferente da formulada pela Veja. Além disso, um bom texto deveria revelar domínio das normas da escrita: estruturação de frases, coesão, vocabulário adequado, etc. 

Ainda que a queda na diferença entre a renda da população branca e da negra de 90 para cá pareça uma evolução razoável, ela não é significativa em termos absolutos. As disparidades continuam gritantes. Os brancos ainda têm prioridade na ocupação dos melhores cargos e a diferença entre a renda de um branco e de um negro, em qualquer faixa etária, supera a taxa de 50% no país. Os resultados da pesquisa só apontam para o fato de que o racismo e a segregação mantêm-se evidentes e quase inalterados na sociedade, embora sejam mascarados.

A diferença de renda entre brancos e negros caiu nestes últimos anos, mas quanto maior a faixa etária maior a diferença de renda a favor dos brancos. É reflexo que, mesmo melhorando a ocupação de cargos na economia, os negros ainda não tem o reconhecimento com promoções ou permanência nos empregos com o passar dos anos.

Foram considerados regulares textos que se limitaram a criticar a conclusão apresentada pela revista, ou que apresentaram conclusões compatíveis, mas inadequadas, como, por exemplo, atribuir a queda na diferença de renda entre brancos e negros à adoção do sistema de quotas nas universidades públicas. Textos que apresentaram conclusões compatíveis com os dados e adequadas, mas que apresentaram muitos problemas de domínio da escrita também foram considerados regulares. 

A diferença de renda ainda é muito grande, mas a diminuição dela é um grande passo, podemos atribuir a essa redução na desigualdade o fato de a discriminação racial estar diminuindo, isso acaba gerando mais oportunidades para cidadãos negros, e como eles estão sendo menos desvalorizados adiquirem mais chances de ter uma mehor renda.

Foram considerados insuficientes os textos que se limitam a parafrasear as afirmações apresentadas no esquema e que reproduzem a conclusão da revista Veja, como o exemplo abaixo.
A diferença de renda entre a população branca e negra, está caindo com o decorrer dos anos. E, a menor diferença é entre a população jovem, mostrando assim, que os negros estão chegando ao mercado de trabalho, mais preparados.

questão D
A questão D pedia um resumo do texto “Definindo Teoria”, de Marcelo Gleiser. Abordando o tema do conceito de “teoria”, o texto exibia o conceito popular e o científico do termo e ilustrava a relação científica entre hipótese e teoria. Logo, se o resumo deve contemplar a seqüência de idéias do texto original, sem comentários ou cópias, o texto do aluno precisaria responder de alguma forma a esses critérios. Um texto com conceito máximo seria o seguinte:
A popularização da palavra teoria tem distorcido o seu significado. Popularmente, o termo implicaria em hipóteses não confirmadas, sendo basicamente idéias sem base sólida e distantes do real. Para a ciência, o termo adequado para uma idéia especulativa é hipótese. Uma hipótese é uma suposição que pode ser questionada representando uma base para estudos posteriores. Um exemplo de hipótese é a panspermia. Uma teoria apresenta princípios sobre fenômenos confirmados já observados por cientistas formando um conjunto de idéias aceitas cientificamente através do método de validação empírica, que as comprovam por meio de experimentos. Uma teoria de grande êxito é a teoria da gravitação universal de Newton, que através de testes e estudos astronômicos tem comprovado a sua utilidade. Embora tenha funcionado bem, isso não quer dizer que uma teoria não apresente falhas. Esse fato funciona como uma alavanca para o progresso científico. É exatamente aí que a hipótese entra em cena, aperfeiçoando as teorias através de novos questionamentos.

O texto com conceito mediano, porque tange a seqüência do texto original, mas não chega à ilustração do que é teoria, além de problemas de escrita, seria ilustrado pelo seguinte exemplo:

A palavra teoria está sendo muito utilizada, embora crre confusões para entender seus termos. Que nos expõe no popular, idéias incertas cientificamente falando, é um hipótese que ainda não foi aprovada. A confirmação é feita por meio de observações e experimentos. Quanto mais sucesso tem a teoria, maior o número de fenômenos que pode descrever.

Embora haja o fato de teorias não serem perfeitas, o seu estudo é fundamental para o progresso da ciência.

Um exemplo com conceito insuficiente seria o texto abaixo, em que o aluno esboça a relação central do texto, mas mostra problemas de interpretação, além de trechos de cópia e problemas de escrita:
Ninguém consegue traduzir a palavra “teoria” de uma forma certa. Entra em debate entre criacionismo e ciência. São várias as maneiras de decifrá-la. Em uso popular é baseada em especulações. Para uns, “teoria”, são idéias fora da realidade. Na ciência,  de caráter especulativo, chama-se hipótese.

Um bom exemplo do que seria “teoria”, é a teoria usada no planejamento das missões, de Newton, pois hoje, a nasa utiliza desta para fazer lançamentos de foguetes. Não é uma forma perfeita, mas o fato de não ser correta é fundamental para o progresso da ciência.  

Ficaram zerados os textos que fugiram à proposta e que, ao mesmo tempo, mostram falta de domínio de escrita. Dois exemplos: 

Teoria, palavra comum em nosso vocabulário, está em nosso cotidiano, ela nos trás a certeza de algo. Palavra que consiste na maioria das vezes num conjunto de idéias ainda não explicadas, que procuram por algo para serem explicadas. 

Desde a antiguidade já haviam várias teorias, como a de Newton e Einstein, ambas comprovadas posteriormente, depois de corrigidas seus mínimos erros e que são aceitas até hoje.

A imperfecção humana no pode ser usada como argumento para detaliar todo género teórico muitas teorias de séculos passado, ainda hoje não precisaram de nehuma reformulação para se manter tão útil. Imagine-se a comunicação global sem satélites, veja a importância, da “teoria” da gravitação universal de Newton.

Portanto, os critérios utilizados para a questão D estão distribuídos da seguinte forma:

	Conceitos


	Conceito insuficiente
	Conceito insuficiente para mediano
	Conceito mediano
	Conceito satisfatório

	Critérios
	Texto que não atende à proposta e tem muitos problemas de leitura e escrita
	Texto que não atende à proposta, mas exibe domínio de leitura e escrita
	Texto que atende à proposta, mas exibe problemas de leitura e escrita  
	Texto que atende à proposta e mostra domínio de leitura e escrita


Questão  E

Diante do que foi solicitado ao candidato na questão discursiva E, foram aplicados três critérios para a classificação dos textos:

I.
A manutenção da charge como o assunto principal ao longo de todo o texto produzido.

II
A descrição, em caráter denotativo e na medida do interesse da interpretação, dos elementos textuais presentes na charge, de modo a estabelecer para o leitor o ponto de partida dos raciocínios que o texto desenvolve, isto é, de que modo (por quais associações) se justificam as afirmações feitas sobre as intenções do autor da charge.

III
A referência às características político-sociais da época de publicação, na exata medida em que servem de argumento para a interpretação da charge (para justificar as associações feitas entre os elementos textuais reconhecidos).

Os graus de cumprimento desses critérios determinaram a classificação dos textos em três grupos, insuficiente, regular e bom. Em termos práticos, os grupos ficaram assim caracterizados:

No caso de atendimento integral da proposta, obviamente, o texto foi considerado bom. Admitiu-se também, nesse grupo, a ocorrência de um relativo desfocamento da charge, que tenha culminado na relevância a algum dos fatores contextuais. Eis alguns exemplos:
A recente crise no governo federal, fortemente abalado por graves denúncias de corrupção, causou grandes preocupações para os governistas. E nem poderia se diferente, considerando-se que o próximo ano será de eleições para o Executivo federal e que a reeleição do atual Presidente não é certa. A publicidade surgiu como uma tentativa de recuperar a imagem já bastante desgastada do governo. Este tentou, por intermédio dos partidos a ele vinculados, lembrar a população – ou seriam os eleitores? – acerca da suposta criação de três milhões de vagas de empregos. Aos ouvidos do povo, tal golpe publicitário soou como sarcasmo.

O autor da charge mostra um empregado colando um “outdoor” que informava que o governo havia criado empregos. Paradoxalmente, e valendo-se da ironia, o autor fez o empregador colar um cartaz demitindo o empregado. Com isso, ele quis demonstrar que a informação constante do “outdoor” não está em consonância com a realidade vivida pelo povo, cuja grande maioria está ou desempregada, ou na informalidade. A ironia do autor visa a ridicularizar a estratégia publicitária governista, divulgando que a afirmação do “outdoor” é , na verdade, falaciosa.

O governo do presidente Lula vem se mostrando um dos mais desastrosos que já existiu no Brasil, Milhões de pessoas vagam à procura de emprego pelas ruas ao mesmo tempo em que escândalos de corrupção explodem em CPIs. Assim, como não poderia deixar de ser, essa confusão política transformou-se no principal assunto das charges que aparecem em jornais e revistas.

A charge publicada na Folha de S. Paulo, no dia 26/11/2005, trata exatamente do referido assunto, sendo que se foca no desemprego. A charge mostra uma pessoa colando um outdoor que possui a seguinte frase: “Mais de 3 milhões de empregos”, e do lado da frase, há uma imagem do presidente Lula. Essa frase, provavelmente feita pelo governo, é destinada à população desempregada brasileira. Porém, enquanto o trabalhador está colando a primeira mensagem, um outro cartaz é fixado sobre o outdoor, e nele lê-se: “você está demitido”, mensagem esta vinda provavelmente do dono da empresa de outdoors e destinada ao trabalhador que está colando a mensagem do governo.

O autor da charge, querendo criticar o governo e o desemprego no Brasil, usa a contradição e a ironia, pois o trabalhador é demitido ao mesmo tempo em que cola um outdoor onde aparece a imagem do Lula e a promessa de mais empregos.
Foram considerados regulares os textos em que o desfocamento foi mais intenso, acarretando a secundarização da charge, ou seja, partindo de uma referência inicial à charge, o texto se atém a opiniões genéricas sobre o comportamento estereotipado dos políticos ou sobre o uso da propaganda com o fim exclusivo de enganar. É o que se observa nos próximos exemplos.
A charge publicada no jornal Folha de São Paulo no dia 26/10/2005 critica o modo como os políticos colocam em prática suas promessas. Há muito tempo sabemos que é difícil encontrar governantes verdadeiros e com propostas coerentes, principalmente no Brasil, onde os escândalos de corrupção são freqüentes.

Nosso país apresenta uma polarização social enorme, em que o maior contingente é o dos pobres, que são também os que sentem os problemas da nação pois tem pouco ou nenhum amparo governamental.

A promessa de criação de empregos para o povo tornou-se um “slogan” freqüente nas campanhas políticas. Só que a realização disso é duvidosa ou problemática: muitas dessas vagas ofertadas antes estavam preenchidas, criando assim, uma falsa imagem de que a situação vai melhorar. Além disso, muitas das verbas que seriam empregadas para melhora do país, são utilizadas para o interesse individual de quem as administra.

Desse modo, a falta de informação e de efetivação do seus direitos prejudica inteiramente a população que torna-se frágil e facilmente manipulável.

Na charge acima, o autor faz uma crítica ao Governo Lula. Em sua campanha, Luiz Inácio “Lula” da Silva, nas eleições de 2002, fez inúmeras promessas, incluindo a de gerar milhões de empregos para a população brasileira. Atualmente, é veiculada a propaganda que já foram gerados mais de 3 milhões de empregos com carteira assinada.

E o autor mostra isso de forma irônica. Um trabalhador, colocando o cartaz da propaganda de Lula dos milhões de empregos gerados, é surpreendido por seu chefe, o qual por sua vez, utilizando-se da mesma estratégia de colocação de cartazes, demite o seu funcionário.

E não é só falta de qualificação, é falta também de investimentos internos no país, o que faz com que empresas não suportem manter muitos funcionários.

Se o dinheiro gasto em jato particular fosse investido em melhoras nos ensinos fundamentais, médios, técnicos e superiores, e se o presidente permanecesse mais em seu próprio país do que no exterior, veria que o Brasil realmente está precisando melhorar e talvez assim tivesse um futuro mais promissor.

Foram classificados como insuficientes os textos em que, com base em uma vaga referência à charge, o candidato limitou-se à abordagem de um dos temas a ela relacionados: desemprego, corrupção, propaganda e marketing, comportamento estereotipado dos políticos, problemas sociais e econômicos, conselhos aos eleitores... Também receberam essa classificação (insuficientes) os textos em que se verificou a ausência de referência à charge, adquirindo total relevância um dos temas que compõem o ambiente discursivo em que ela pode ser direta ou indiretamente inserida: desemprego, corrupção, propaganda e marketing, comportamento estereotipado dos políticos, etc.
A charge publicada na “Folha de São Paulo” do dia 26/11/2005, mostra a contradição que o povo brasileiro está vivendo atualmente. De um lado estão os políticos que veiculam propagandas mostrando que milhões de empregos foram gerados, do outro está o povo que vê familiares e amigos a procura de um emprego.

Podemos observar, também, a quantidade de parentes de políticos que estão trabalhando no setor público, mas isso já é algo normal, afinal escandalos políticos são rotineiros no Brasil.

A população tem que dar um basta na falta de ética de muitos políticos-ladrões, e a única forma para acabar com isso é votando com consiência. Se cada brasileiro refletir antes de votar, vamos construir um país muito melhor, sem rombos na economia, sem analfabetos-funcionais e sem pais de família tendo que roubar para conseguir alimentar a família que está toda desempregada.

A situação política no Brasil apresenta-se caótica. A campanha feita nas eleições de 2002 anunciava um país reformulado, sem forme e desemprego, que o sonho da reforma agrária até daria certo. Três anos depois, o que temos presenciado é o que a falta de experiência pode ocasionar: uma crise política e um presidente alienado.

Hoje podemos observar que os três milhões de empregos, anunciados pelo atual presidente, foram transformados em dinheiro de caixa dois, em Valerioduto, em políticos de confiança sendo caçados e a demonstração de que o presidente está alheio e de olhos fechados a essa situação.

Com o PIB caindo, inflação subindo, diminuição da exportação, febre aftosa corrupção, os três milhões de empregos passam a ser secundários e a sobrevivência cada dia mais difícil e as demissões são bem reais.

Precisa-se entender que não podemos criar um “País das Maravilhas”, mas pode-se exigir e lutar pelo direito de viver com dignidade.
O uso de propaganda enganosa vem aumentando consideravelmente e preocupando grande parte da população, isto é, sofre-se muito com este tipo de barbaria, pois não se pode confiar em qualquer tipo de promoção ou informativo sem que haja uma pesquisa minuciosa do assunto.

Propagandas feitas por políticos de má fé, como a quantidade de empregos fornecidos em sua gestão, são aceitas como mentira, pois pode-se afirmar que vários trabalhadores são demitidos de seus postos, aumentando o índice de desemprego. O objetivo de tais informações falsas é para que haja grande acumulo de eleitores e como conseqüencia maioria de votos a seu favor para obter a vitória sobre seus concorrentes.

Notavelmente os principais prejudicados são as pessoas de bem, que muitas das vezes nem se quer sabem o risco que correm ao fornecer apoio a estes indivídos. Lutando para combater estet baixo nível político, com toda certeza, consegue-se mais humildade e honestidade destes administradores públicos.

Os textos que apresentaram total desestruturação, fuga absoluta da proposta de redação ou número de linhas muito aquém do limite mínimo receberam nota zero.

Com relação à aplicação dos critérios, cumpre ainda um importante esclarecimento. Os aspectos relacionados à boa estruturação textual, clareza discursiva e atendimento das normas da língua padrão foram tratados como “validadores de critério”. Isso significa que, se do ponto de vista do atendimento dos critérios, um texto se enquadra num dos grupos acima, a aplicação da validação vai determinar a sua nota nesse grupo, assim como pode também determinar que ele deva ser deslocado para outro grupo.

Nesse sentido, os problemas com clareza discursiva, estruturação textual e atendimento das normas da língua padrão, conforme o grau de violação, determinaram que alguns textos fossem classificados em um conceito mais baixo, assim como uma discussão muito bem conduzida do ponto de vista estrutural e argumentativo determinaram que alguns textos fossem classificados em um conceito mais alto do que o estabelecido pelo atendimento dos critérios.

